Anyana e a natureza

Anyana, doce menina
Era do bosque a fadinha
Sempre pronta a ajudar
E em alegres gorjeios
Por entre inúmeros canteiros
Vinham-lhe pássaros cantar

Ali não corria perigo
Um bichinho; um amigo
Repartia a sua atenção
Esvoaçava a passarada
Ao redor da sua fada
Querendo a sua atenção

Por malmequeres, violetas
Poisavam-lhe borboletas
Como se fosse uma flor
E tinha p´ra qualquer um
Sem preconceito nenhum
Uma mão cheia de amor.

Se tu cuidares de uma flor
Se à arvore deres amor
Se não poluíres o rio
Todos terão o seu abrigo
E se ficares bem contigo
O mundo não será frio

Se tu olhares com carinho
Todo e qualquer bichinho
Que existe na natureza
Em cada um tens um amigo
E terás sempre contigo
A tua maior riqueza
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